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Redactor Prinoipal
MANUEh VIRGfNIO PIRES

(;s eOna1'eS80S C§¿eaionais
e 'o interesse nacional

Decorreu com todo o entusiasmo e interêsse o II Con­
, gresso Transmontano que têve a valorizá-lo além dos

. .

'

muitos e .mteressantes trabalhos apresentados nas suas vá-

rias sessões, a presença honrosa de'Sua Excelência o Se­
nhor .Presidente da República que continúa, no permanen­
te cuidado de alentar e prestigiar as sucessivas vantagens
que o Estado Novo trouxe á vida: pública portuguesa, a

merecer da Pátria um respeitoso louvor e uma gratidão
profunda. '

'

É uma proveitosa ideia esta de se realiz arern num
'.

.

,

plano de alto interesse nacional, os Congressos Regionais.
A Pátria não é mais, na verdade, do que a soma bem

c�rta das muitas parcelas que são os seus concelhos ou,

digamos agora, as suas províncias-agregado mais vasto

'que os liga, numa expressão tanto quanto possível justa
duma unidade regional, económica e social. .'

.

E não devemos, perante o interesse superior da maior
unidade do interesse nacional, considerar a distinção entre

o que seja vantagem ou interesse de certa adrninistraçâo
local e interesse ou vantagem da adrninistracão central

•

"
> ,

mais larga) mais profunda: o que -é particular ou local só
deve ser olhado através do que é geral e nacional.

Ao referir-se ao problema da distinção que aqui apon­
to, à volta do qual, aliáz, muito se tem considerado numa

intenção simplista da máxima centralização ou descentra­
lização gov€rnadva, escreve o Sr nL-J·'iHl-<.� Lino Neto
no seu excelente e desenvolvido estudo sobre o Município
no Estado Social Corporative, que o segrêdo da coesão

duma nacionalidade está na interpendência constante dos

chamados interesses locais e gerais.
E corno colclusão comenta: «riada é exclusivamente.

local; tudo, afinal de contas, é também nacional». Na ver­

dade assim é. O que pode dizer-se interesse primacial des­
ta região, daquele, concelho, duma freguesia, é também

interesse nacional: a todos atinge, convêm ao progresso
da Nação, respeita a todos, a valorização dos elementos de

vida dêste ou .daquele aglomerado social, por mais peque­
no e modesto que seja: é parcela da mesma soma, équan­
tidade do mesmo total, é um elemento do mesmo conjun­
to, valor da mesma realidade.

Estas ligeiras consideraç6es servem para fundarnentar
o alcance dêste louvor sincero: bem hajam os que querem
e sabem fazer na nossa Terra a apologia e' a defesa das

terras onde nasceram, dentro dum elevado espirito de

compreensão dó bem comum-que [ust amentelhes pre-

meia a vontade e dignifica o esforço,
.

Dizia Barres, em apêlo aos seus cornpatriotas: «Er­
gam-se vozes para as conferências da energia Nacional e

que elas despertem os homens para a luta em favor da Pá ..

tria». Também nós podemos desejar que se faça o mesmo

em Portugal: conferências, da nossa' energia, concordância
das nossas aspirações dentro das perspectivas da nossa

graridesa secular e, sobretudo, coincidente esfôrço da nos­

sa vontade forte para o impulso sucessivo de outros sécu-
'

culos e outras grandesas.
A' volta da Pátria e sentindo profundamente o orgulho

da nacionalidade devemos cerrar todos a fileira da nossa

vigília permanente e nunca cuidar que somos demais­

como aconselhou o Chefe-enunca considerar que foi em

qualquer momento demasiada a contribuição dos noss-os

sacrifícios, das nossas lutas, das nossas canceiras para seu

Bem, sua Honra e sua Glória.
,

Com muito amor ao bocado de terra onde nascemos,

até com devoção pelo logar sagrado onde dormem trariqui­
lamente os nossos mortos, com profunda ternura pelo logar
em que embalarnos os nossos filhos-e-e sempre n a lernbran­

ça de que essa terra e êsse logar são toda a Terra de Portu­

gal, são os logares todos da PAtria, da dôce Pátria amada.

Este é o espirito que orientou os dirigentes e Congres­
sistas do II Congresso Transmontano, acrisolado espirito
de amor português, grande e leal. Sejam assim todos os.

Congressos do nosso Regionalismo e então com eles se da­

rá sincera e valiosa colaboração à obra do Govêrno que

permanentemente se desenvolve dentro daquela magnifica
doutrina da Revolução: I( Tudo pela Nação nada contra

a Nação».
Marino Carvalho

f�rnando eampos
.

Este ilustre -pul5l'rcistá e estu­

dlOSO, .que à causa da propagan­
da nacionalista e corporativa tem

dedicado os seus melhores esfor­

ços, concretizados numa admirá­
vel serie de livros, honra hoje
as colunas do «POVO Algarvio»
com a transcrição dum trecho

�o seu livro «Paginas Corpora­
nvas», que multo em breve verá
a luz da publicidade e para o

qual o sr. Sub-Secretario do Es­
tado das Corporações e Previ­

dên.cia Social, Dr. Trigo de Ne­
greiros, se dignou escrever um

pretácio.
' .

Estamos certos de que «Pági­
nas Corpor-ativas» ocupará um

lugar honroso na obra de Fer­
nando Campos a quem apresen­
tamos os nossos calorosos agra·
decimentos pela extrema gentile­
za da sua oferta .

feira d� faro
Realiza-se amanhá a grandiol.

sa e tradicional feira na Capital
do Distrito.
Haverá um comboio especial

que partirá de Faro à meia-noi­
te e' meia hora com destino a

Y.i.la Rç'� de S<!.,I1I,n �A._!1.1Ó[lio.

Prevenimos os nos­

sos pr-esados assinan­
tes de que varnos pôr á
cobrança os recibos re­
ferentes à série que
termina com a salda do
número 384.'
Em virtude das novas

taxas criadas pela ad­

ministração Geral dos
Correios e Telégrafos,
nós pagamos $30 por
cada recibo além do re­

gisto de cada titulo que'
custa $70, isto é, paga­
mos 1 $00 para cobrar

5$00 visto que em,

muitas localidades te­
mos apenas um assi­
nante. Se o r-eclbo vier
devolvido para o enviar­
mos novamente à co­

brança voltamos a gas ...

tar igual lmpor-tàncta,
,
Em face disto roga";'

mos aos nossos presa ..

dos amigos e assinan ...

tes o obséquio de liqui-
darem os seus recibos

sempre que o correio
lhos apresente ou o en­

vio da respectiva impor­
tância directamente

pois de contrário, ver ..
-nos-emos forçados a

suspender a remessa

do jornal.

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia

FRANCO.

por Fernando Campos

A natureza e a finalidade das Casas do Povo acham-se

nitid�m�nte defini�as �o artigo 6.° do: decreto-lei que criou
os Sindicatos NacIOnaIS e no artigo 1.0 da lei que autoriza a

funda�ão dês.ses.novos organismos populares.
. D,IZ. o pnmelr? documento a que me referi 'que, «Como

pr.I�Clp-lO de organ�zação profission�l �'ão diferenciada é per­
mitida nas freguesías rurais a ccnstttuição de Casas do Povo
nos termos que a lei estabelecer.» E o decreto-lei 2,3.051 es:
tabe�ece que « E: autorizada a criação em tõdas as freguesias
rur�ls" �e organlsm?s de cooperação social, com personalída­
de jurídica, denominados Casas do Povo, constituídos nos

termos. do presente decreto-lei e mediante aprovação dos
respectívos estatutos, requerida ao Sub-Secretário das Cor­
porações e Previdência Social.»

As Casas .do povo são, portanto, conjuntamente, elemen­
tos de orgawização profissional não diferenciada e organis­
mos de cooperação. social, determinando o artigo 4. o do de­
creto que. a

....

s c?nstItue,. que,?s seus fins são os seguintesi=­
«a) Previdência e asststêncta.-Obras tendentes a assegu­
rar ao� sóc�os ��otecção e a�xílios nos casos de doença, de­
semprego, inabilidade e velhicej=- b) Instrução.-Ensino aos

�dultos e às crianças, desportos, diversões e cinema educa­
ttvo;-c) Progressos locais.-Cooperação nas obras de utili­
dade comum, comunicações, serviços de águas higiene pü-

��i",,".,r -a--� 1."","" ••• __-
•.•�_ _ "

__ _.�..-.__ • _ � ----'.J..,J '""._ -,. �-

ainda as Casas do Povo facultar pequenos empréstimos aos

seus sócios efectivos, para a exploração agricola ou de pe­
quenas indústrias domésticas, sendo-lhes igualmente permiti­
do, pelo mesmo artigo 4. o, promover entre os sócios, a cria­

ção de sociedades cooperativas de produção ou de consumo.

Sendo êstes os seus fins, - em que transparecem clara­
mente os alevantados intuitos do legíslador-ccompreenstvel
se torna, e bem louvável, também, que no parágrafo V do
referido artigo se assente em que «A's Casas do Povo é
absolutamente defeso utilizar a sua sede ou os seus meios de

acção para qualquer espécie. de actividade politica ou social
contrária aos interêsses da Nação' e à Constituição do Esta­
do.. E torna-se compreensível semelhante determinação, por­
que, de contrário, poderia surgir um novo estímulo de luta

de classes onde só deve dominar o espírito de cooperação
social; porque poderiam as Casas do Povo transformar-se em

'fulcros de propaganda marxista, tendentes a converter os

trabalhadores rurais às doutrinas internacionalistas e comunis­
tas, do que só resultariam as mais funestas consequências
para o País e para os próprios trabalhadores.

Parece, pois, desnecessário'- encarecer os beneficios que
poderá trazer às populações rurais a constituição das Casas
do Povo, desde que venham a estabelecer-se de acôrdo com

a letra e o espírito do decreto, desde que a sua finalidade

seja integralmente atingida. Esclarece o Sr. Dr. Marcelo
Caetano, no seu Sistema Corporatiuo, que, com a instituição
dessas Casas, se pretendeu «Iazer ressurgir, embora laicisa­

do, o espirito que no século XV ditou a agremiação dos ho­
mens bons nas confrarias da Misericórdia, cujos fins, expres­
sos na sumula inimitável das obras cristãs de misericórdia em

que se realiza o preceito da caridade fraterna, são ainda os

dos novos organismos: melhorar a condição humana, ajuda­
rem-se entre si os que trabalham, assistir os enfermos e de­

samparados, recrear o espírito e iluminar as almas. � E lem­
bra que « As Misericórdias eram, na ordem antiga, o tipo
perfeito dos organismos corporativos de cooperação social do
meio agrario.»

Porque são essas as características das Casas do Povo,­
que terão como complemento no plano reformador do Go­
vêrno a criação das Casas dos Pescadores, é que o Sr. Dr.

João Pinto da Costa Leite (Lumbrales) acentuou, na Doutri­
na Corporativa em Portugal) que elas constituem «uma ori­

ginalidade da organização corporativa portuguese», de tal
modo correspondendo «a uma necessidade e às condi .ões

especiais dos meios rurais que a sua criação se tem Ieitc com

verdadeiro entusiasmo.»
Assim o saibam compreender os propnetários rurais, au­

xiliando sinceramente a constituição das Casas do Povo, do­
tando-as, com o mais possível e convivendo com os seus

agremiados para melhor conhecerem e atenderem as aspira ..
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Investiqando O

PASSADOC§n/crmaç6es
Escola autorisada a funcionar
Foi autorisado o funcionamen­

to' da escola do ensino primaria
elementar masculina e feminina
dó Sindicato Nacional dos Ope­
rários da Industria de Conservas
de Olhão.

li' * *

Encor'Pora.Qão de recruta.s
De 6 a IO de Novembro próxi­

mo realiza-se a encorporação de
Recrutas para Infantaria e Ani­
lharia, e de 17 a 2.1 de Outubro

.

para às restantes armas e servi­
ços.

***

AS NOTAS DE 500 ÉSCUDOS
Em consequéncia de circularern

�

boatos de notas falsas de 500;,t!l00,
que não têm fundamento algum,
e podendo tais atoardas prejudi­
car o crédito da circulação finan­

ceira, foram superiormente da­
das instruções a quem de direito
para prender e pôr à ordem da
Policia de Vigilancia e Defesa do
Estado quaisquer individuos que
divulguem esses bo�tos e se.re­
cusem por esse motivo, a aceitar

as referida notas.' I

'* * *

A venda de proditos farmaceaticos

A partir de 2 I do corrente, as

drogarias do País, por ordem su­

perior, deixam de vender produ­
tos farrnaceuticos, com excepção
de alguns pata uso externo.

Estes, de resto, só poderão ser

vendidos mediante apresentação
de receita médica..
A falta de acatamento destas

disposições admite a aplicação de

sanções aos vendedores, e ineo­
modos e prejuizos para o publi­
co que não deverá permitir o au­

mento de· preços dos produtos
nem solicitar qualquer desconto.

Festa em Olhão
Com grande-pompa realizou-se

no passado domingo, dia 12 do
I

corrente, em Olhão, a tradicio­
nal procissão em honra de Nossa
Senhora do Rosario, padroeira
daquela vila.
Na procissão encorporararn-se

centenas de pessoas rendo- a
acompanhado em todo o percur­
so a excelente filarmonica da Le­
gião Portuguese local, sob a re­

gencia do habil maestro Rosa.

Este número foi visado
pela Delegação de

• Gensura.

Toflo o bom nacionansfa
«eve assinar o jornal cPo­
vo Algarvio».

Festa do .

Livramento
Com grande brilhantismo, rea­

lizou-se no passado domingo a

tradicional festa em honra de
Nossa Senhora do Livramento,
na visinha e Iaboriosa povoação
do mesmo nome.

Assistiram á festa centenas de
pessoas sendo a sua maioria da
visinha povoação da Fuzera.
Abrilhantaram a testa as filar­

mónicas de Moncarapacho e S.
Braz da Alportel.

-ções que os animam. Para o

Sr. Dr. Marcelo Caetano,
repreesnta até uma obriga­
ção moral e jurídica «a da
colaboração, pelo menos rna­

terial, dos ricos e remedia­
dos na obra das Casas do
POVO», cumprindo ao Estado
«torná-la efectiva, forçando
a propriedade e a riqueza a

desempenhar a sua função
social, contra 0- egoismo e a

inércia. »

Excerto do livro ((Páginas
Corporativas», a sair breve­
mente.

CARTA DA CAPITAL

(iustiQa e lumanidade)
(O progresso de uma empresa

só se obtem com bons colabora­
dores e êstes obteem-se propor­
cionando-lhes uma tal situação
que lhes permita dedicar-se in­
teiramente ao objecto do seu

serviço, sem apreensões de es­

pecie alguma; isto é, facultando­
lhes 6S meios de vida suficien­
tes para si e para-os seus. Sem
isto nunca poderá ser possível
uma uti! e leal colaboração).
Estas palavras são do grande

industrial FORD, segundo ouvi
um dia da bôca de alguem.
Na realidade, só um homem

como FORD poderia pronuncié­
las com autoridade. Isto, porque,
s eguado creio, nunca regateou
aos seus colaboradores (há quem
lhe chame empregados), aquilo
a que justamente e humanamen­
te teem direito.
Homens desta e nver ga du ra

são 'hoje raros e por isso, quan­
do aparece algum nunca é de
mais evocar o seu nome e pres­
tar-lhe as. homenagens devidas.
Quem será capaz de negar a

verdade destas palavras? Quem
será capaz de pensar, um mo­

mento sequer, que elas não são
humanas? Quem será capaz de!

negar o bom êxito duma empre­
sa quando existe uma alma gran­
de e nobre a dirigí-la? Ninguem,
de bôa fé, supomos nós!
O progresso e o bom nome

duma casa, quer queiram quer
não, está sempre em razão di­
recta com o trabalho e dedica­
ção dos seus colaboradores.

Que bom seria para tudo e

para todos se os dirigentes (pa­
trões all como lhe queiram cha­

mat), meditassem 'um pouco
nestas sublimes palavras «Justi­
'Ta e Humanidade». Se isso íôsse
possível, deixaria certamente de
existir sôbre a terra tanto adio e

descrença.
Não podemos conceber que

ainda haja quem obtenha lucros
fabulosos a espensas de trabalho
n"-!}1\ _ren'\llnpr.!l ri",

\.¿uanao uma empresa prospe-
ra, entendemos nós, é justo que
os seus colaboradores dela rece­

bam o necessário para viver.
Enquanto isto não se der, não
será passivei uma coisa que mui­
tos apregôam e todos desejam
((LEALDADE».

Lisboa,

Ctarro Popular
Exibições da. Semana.
Apresenta hoje um belo filme

colorido-A Batalha do Oiro.
Uma luta entre os pesquisa­

dores de oiro e aqueles que vêm
na terra, no trabalho agricó­
la a verdadeira fonte da vida e

da riqueza. Um grande conflito
que termina com a vitoria estron­
dosa dos agricultores. Na inter­
pretação que é admiravel, disc
tinguern-se Olivia de Havilland
e George Brent.

Ip�LA CIDADE] JogO.S
Governador Civil-No passado do Fim
dia 16 esteve nesta cidade o sr,

-------------

Major Armando Monteiro Leite,
ilustre Governador Civil de Fa­
ro que aqui veio em missão ofi-'
cial de trocar impressões a pro­
pósito das eleições.
Na sala das sessões da Cama­

ra Municipal que se encontrava

cheia com o elemento oficial e

outras entidades convidadas, foi
o sr. Governador Civil, que vi.
nha acompanhado do sr. Dr. Jo­
sé António dos Santos, Secretá­
rio Geral do Governo Civil, re­

cebido com as atenções devidas
à sua gerarquia. ,

Depois de ter convidado a to­

mar parte na mêsa aos srs. Dr.
Juiz e Dr. Delegado e Presiden­
te da Camara Municipal e da
União Nacional, o sr, Monteiro
Leite usou da palavra em ter­

mos precisos e claros de forma
a fazer salientar a obrigação de
todos os portugueses concorre­

rem às urnas numa demonstra­
ção insofismável de patriotismo,
de disciplina e de apoio à acção
clarividente de sua Ex. a O Pre­
sidente do Conselho nesre mo­

mento gravíssimo da situação in­
ternacional. O sr. Governador
Civil foi muito aplaudido.
A demora do Ilustre' Chefe do

Distrito foi curta por ter de se

encontrar nessa mesma tarde
em Beja para onde o convoc�ra
sua Ex." o Ministro do Interior

que tem percorrido todo o país
no desejo de tudo preparar para
que os portugueses cumpram o

seu dever.
•

Foot-Ball-Ítealiza·se hoje, pelas
16,30 horas, no Campo de Jogos
do Tavira Ginasio Club, um en­

contro de foot-ball entre os teams

do Atletico Club Olhanense e do
União Foot-Ball Tavira.

•

Clube Recreativo Tavirense-
Realiza- se hoje pelas 2 I horas,
um grandioso baile neste Clube,
intitulado «Baile das Côres», o

qU�l ,�_. d
•

aln Uñ"ULa'OO ¡J1!'la ma-
gnifica «Orquestra Tipica Tavi­
reuse.

Este interessante baile faz
parte duma serie de bailes que
este clube vai realizar.

•

Uma ideia em marchal-Um gru-
po de rapazes da nossa melhor
socie dade está animado do bom
desejo de levar avante a constru­

ção de um Campo de Tennis na
nossa linda cidade.
Tal iniciativa merece o nosso

inteiro aplauso, pois vem preen­
cher uma lacuna que de ha mui­
to se fazia sentir nó meio des­
portivo e social de Tavira, visto
o «Tennis» ser considerado, por
assim dizer. um ..sport» de «eli­
tel), ¡él existente nas principais
localidades do Algarve.
A Comissão Organizadora con­

ta desde já com o apoio moral e

material de algumas entidades
.oficiais e particulares e vai en­
vidar todos os seus esforços no

sentido de transformar em rapi­
da e absoluta realidade a sua
bela iniciativa.
O ((POVO Algarvio» felicita a

Comissão Promotora e faz votos
sínceros para que ela encontre as

maiores facilidades na realização
de tão interessante empreendi­
mento, porgue, alem de outras

vantagens, constituirá um motivo
de cultura e recreio pura a Mo­
CIdade (especialmente a fernini­
na) da nossa .terra.

•

Instrução-Estiveram. nesta ci-
dade os srs. Engenheiro Director
dos Edificios do Sul e o Direc­
tor do Distrito Escolar de Faro
que, com o sr. Presidente da
Camara Municipal! estiveram es­

colhendo os locaes para as pavas
escolas de instrução primaria.
Ficou assente que, a do sexo
masculine fesse construida nos
edificios da Camara em frente do
Castelo e o do seXo feminino no

Parque Municipal, ao longo da
Rua da Galeria. ,

Vão, tambem, ser construidos
edificios escolares, 2 em cachôpo
e 1 em Santa Luzia_
Ficarão assim satisfeitos mais

�.stas aspira�óes citadinas que

Flo rats
do Ano

Com o fim de manter a tradi­
ção desta grande festa resolveu
a Direcção da Sociedade Orfeó­
nica de Tavira convidar o poeta
Victor Castela para dirigir supe­
riormente a organização dos
Grarides Jogos Florais do Fim
do Ano.
Tatira viverá, mais uma vez,

horas de grande beleza espiritual
e os seus montes e as suas águas,
chorarão de Saudade com os

versos que os poetas de todo o

País, cantarão nessa noite linda.
Todos os jornais portugueses e

as principais Emissoras anuncia­
rão o acontecimento.
O Grande P o e t a Cândido

Guerreiro virá presidir, solene­
mente, aos Grandes Jogos Flo­
rais do Fim do Ano.
Serão montados alto-falantes

sendo, por meio de microfone,
anunciadas as poesias classifica­
das bem como os discursos pro­
feridos.
Embora de momento não se

possa dar conhecimeto do regu­
lamento dos Jogos Florais do Fim
do Ano, o qual será em breve
publicado,' pode-se desde já afir­
mar que haverá tres géneros de
poesia: Soneto, Quadra Popular
e Poesia Obrigada a Mote. Es­
pera-se a comparência d o s

maiores e mais conhecidos Poe­
tas Algarvios os quais 'se reuni­
rão numa ceia de confraterniza­
ção onde será dado um mote im­
provisado para ser glosado «ã
vale d'oiseau»,
Os grandes artistas algarvios

Dr. João Nobre e Artur Andra­
de, colaborarão nesta festa e bem
assim a grande declamadora
Aristides Catarina. Serão convi­
dadas todas as autoridades da
provincia e as mentalidades mais
em relêvo, para que estes, Jogos
Florais sejam revestidos da maior

imponência.
As salas da Sociedade Orfeó

nica serão, parll "'.,,,,, "£,,jto, d .. •

coradas duma maneira surpreen­
dente.

As- produções serão entregues
até ao dia 24 de Dezembro. Não
poderão concorrer os membros
do Júri e os componentes da Me­
sa de Honra .

As mesas para a Ceia Ameri­
cana serão marcadas até ao dia
26 na séde da Sociedade ,

Jtcsas
O sol com todo o ardor •.•
beija as rasas do rosal;
elas segredam-amor
como o teu não há igual!
Ando em correria louca
lançando rosas no ar .••

para as dar à tua Mea
e em meie peito as embalar!

Os corações que florirem •.•

são rosas do meu rosal,
para as meus braços cingirem
num açafate ideal!

Quero ser tua Sereia
nesta praia de coral •.•
e ser a Mo£ra encantada
nas rasas do teu rosal! .

O sol com todo o ardor •.•
beija as rosas do rosal;
elas segredam-amor
como o teu não há igual.'

Manel. ."Clutar o. YO••O. Impr•••
.0. \la fI'OQRAPIA soeORao
VlIa Real de Santo Antonlo-Telet: 3D

são realizadas, sem que tivesse
.

havido promessas e, muito me­

nos, jogos eleiçoeiros com elas.
•

Melhoramentos-A Camara Mu-
nicipal iniciou os estudos neces­
sarios para a reconstrução do
trecho da Rua José Pais Padinha
compreendido-¡entre o Mercado
e a Avenida Duarte Pacheco
(Estrada Marginal) é mais um
Gelo serviço que a Camara pres­
tará aos $eus municipes.

Agora sobre a Pesca do Atum
no Algarve figurará EI-Rei D.
Carlos de Bragança que com as

suas-e-e Investigações Scientific as
feitas 1898 a bordo do seu iacht
Amelia», nos diz assim:
O interesse que a nossa costa­

meridional Algarvia ofer e ce,
mormente sob o ponto de vista
da pesca, levou-me, por assim
dizer, a abrir um pareulhesis Fla

serie de estudos na região men­

cionada. Para estas escurções
tracei um programa rigoroso, de-'
terminando os assuntos de maior
interesse a estudar, indicando o

modo de proceder a esses estu­

dos.
Como era natural, a parte mais

importanre refere-se ás questões
de pesca, compreendendo ahi o

regimen das especies emigrantes,
sobrelevando a todas a pesca do
atum pesca que só se exerce ul­
timamente, durante 4 mêses, e

que por certo constitue urna das
mais importantes fontes de ri­

quezas do Algarve! ...
Se considerarmos que toda a

pesca do atum no Algarve é fei­
ta por meio de armação fixa, ve­
remos que cada, armação é por
assim dizer, um observador p er­
manente no mar,' que nos infor­
ma dia a dia da densidade e da
marcha dos cardumes de atum.
Nos mapas preenchidos .figu­

ram varias elementos, sendo os

principais o atum e os seus con-

. generes mais pequenos,-bonito,
sarrajão e albacora. Durante a

excursão poude verificar que os

pescadores chamam atuarro, ao

atum de menores dimensões,
mas já adulto; bonito não só a

uma outra especie, mas tambem
ao atum pequeno; e albacora, não
só a um atum mais pequeno do
que o atuarro, mas também, e

principalmente, a uma outra es­

pecie, o Orcynus alalonga, Li­
neo •.. Ao atum novo, tambem
chamam Cachorreia etc.

_

E depois diz:-«(Não quero
acabar estas breves palavras de

"Tntrodação sem agradecer aque­
les que de tão boa vontade me

auxiliaram com elementos para
esta publicação:
Os Senbores-G. A. Boulan

ger, do British Musel¡)¡iI1. Dr. Bar­
bosa do Bocage,-Lisboa.
Capitão, Afonso Càaves,-de

Ponta Delgada.
Capitão-tenente- Viana Basto,

-do Funchal.
A direcção geral dos serviços

geodesicos e topograficos, a Co­
missão Central de Pescarias; e

os senhores armadores do AI,
garve.
Constantino Cumano,
Domingos Antonio de Abreu.
Francisce de Sousa Archanjo.
João Antonio Judice Fialho.
João Ferreira Neto (Director

das Companhias das Pescarias),
Joaquim de Almeida Negrão.
Joaquim Homas Pires Correia

de Azevedo.
José Firmino Pires \Padinha.
José Joaquim Fernandes.
José Viegas Martin,S.
Manuel Noxia de Matos.
Manuel de Vasconcelos.
Visconde do Cabo de Santa

Maria.
Companheiros de D. Carlos

nos seus estudos das Pescarias
do Algarve foram:
Sua Alteza o sr. Infante D.

Afonso o Marquês do Fayal.
'Capitão de Fragata- D. Fer­

nando Serpa.
\ Capitão Tenente-Moreira de
Sá.
Capitão Antonio A. J_ d'Athou­

guia Pinto Basto.
Capitão Antonio Garcia Guer­

reiro.
e Alberto Alexandre Girard.

Lisboa
80nOl'8to Santo..

'I FURRIEL MILICIANO Il

o «Furriel Miliciano») é um livro
que interessa a todos os alunos
do Curso de SargentD'S Milicianos.
Cada exemplar custa 36,moo

acres�ido de 2.:tP5o par'a porte do
correIO,

Os pedidos devem ser dirigi.
dos a J. M. da Silva Pinto, R. do
Carmo, 8l-Lisboa.

5. a feira-O filme de grande
nome-O Monte dos Vendavais.
Impressionante historia de dois

entes que se amam e odeiam ao

mesmo tempo e que ao verem­
se separados por obstaculos que
eles proprios crearam confun­
dem-se então na mais terrivel
das amarguras 'e só na morte en­

contram a felicidade.
Eis um drama maravilhosa­

mente interpretado pelos grandes
artistas Merle Oberon e Lauren­
ce Oliver.

Sabado-Terá exibição o ex­
edente filme-O Sonho de But­
terfly.
Oin grande sucesso, já pelo

argumento da conhecida opera
de Puccine, já pela beleza da
musica, já pelo desempenho da
notavel- cantora Maria Cebotari e
Já pela boa realisação de Carmi­
ne Gallone.
Acompanha esta deliciosa pro­

dução um filme de aventuras
er,nocionantes e heroicas-Dina ..

mite em Atefão.
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COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
Faço saber que no proximo

dia vinte e seis do corrente, por
doze horas, à porta do Tribu­
nal Judicial desta comarca, -se
ba-de arrematar em 'primeira
praça, aquem maior lanço ofe­
recer acima da quantia de mil
trezentos e oitenta- escudos? seu

valor matricial, o prédio seguin­
te:-Umà morada de casas com­

posta de urn' compartimento e

sobrado de cima, na. Rua da

Igreja, da Aldeia da freguesia
de Cachopo, desta coniarca. Es­
te prédio foi penhorado ao exe­

entado .Tosé Inácio de Passos,
viuvo, proprietário, e .comer­

ciante, residente na referida Al­
deia da freguesia de Cachopo, e
é arrem a ta do nos au tos de carta

precatória para êsse fim vinda
da Comarca de Faro e extraída
dos autos de execução por cus- ,

tas e sêlos que o Ministêrio PÚ­
blico naquela comarca move

contra o referido executado.

Tavira, g de Outubro de 19U.

O Chefe da 2. a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei
\

O Juiz de Direito

Luiz Pinto

COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
2.

a PUBLlCAÇ�O
,

.

Faço saber que por êste .TuÍ­
zo e primeira secção, correm

éditos de vi-nte dias, contados da

segunda e última publicação do

respective anúncio, citando quais-
� quer credores desconhecidos,
para no prase de dez dias, pos­
teriores aos dos éditos virem de­
duzir os seus direitos, nos autos

de execução por custas e sêlos

que o Ministério Público move

contra João António Pimpão,
.viuvo, pescador, e seus filhos
menores Avelino da Encarnação
Pimpão, Alberto da Encarnação
Pimpão e Maria Lniza da En­
carnação Pimpão, todos residen­
tes com sen pai na Rua Roque
Féria desta Cidade.

Tavira, 8 de Outubro de 194 {­

O Chefe da l.!! Secção

José Mateus Mendes

Verifiquei.
O Juiz de Direito

'Luis Pinto

'.
(

Reparações e re­

construções em má­

quinas de escrever.

Acessórios
. Praça D. Francisco Gomes, 19

�FARO

-l Mecanográfica
Jfntónio 6onza1tJ

Dinh¢iro
Empresta-se sobre hipotéca

ao juro da lei.

Nesta redacção se informa,

Leitura aconselhada

�aspe��Doutrina:

(cAD PRINCIPIO ERA O VERBO)) Ani'ljlfsários
Fazem anos:por Antonio Sardinha

«CARTAS A UM CÉPTICO»
por J. M. Peman

Hoje-Srs. Eduardo Gonçalves Dores
e Joaquim Vaz Figueiredo.
Em 20-D. Maria Candida Chagas e

.sr. Joaquim Santana Faleiro,
Em 21-D, Ermelinda Peres Figueire­

do e sr. Pedro Lopes Mendes.
Em n-D. Maria Julieta Baptista

Cruz, D. Maria Eduarda Cabrinha San­
tos e D. Carlota Martins Algarvio Ca-
brita.

�

Em 23�Menina Maria de Lourdes
Baptista Regato,

_ Em 24-D, Mariana Rosa Gonçalves
Raimundo, D. Maria Amélia Ramos e

sr. Aurélio Aníbal Bernardo.
.

Em 25-Srs.· Juliô Cordeiro Peres,
Joaquim Baptista, Faleiro e Manuel .de
Sousa.

'

História:

«D, SEBASTIÃO� O DESEJÂDO"
por Costa Brochado

(IA HISTÓRIA SERGISTA DE �gETUGAL»)
por J. Preto Pacheco

Literatur a:

« LAGOA -ESCURA»
por Hipóiito Raposo

((Ca.lcanhar do Mundo)}
por Vergílio Godinho (Azeitona

Vende Joaquim Pi·
rés Cruz-Tavira.Bssinal O "POVO BIgarvio"

r o·d u

"LA
t o s

TUJA"
Pontevedra (Espanha)

Londres, New York, Buenos Aire�, Portugal

SÁBONETES DE TOUCADOR e BANHO
CREME PARA BARBA e

CREMES . DE BELEZA (Dia
PASTA DENTIFRICA -:.- ,-:- -:­
BRILHANTINA e SHAMPOO

_STICK
e 'Noite)

EM: TAVIRA. N-;A9 C_A:'s..A S:: '

BERN"RDINO M.' MATEUS
e

JOSÉ MARIA DOS SANTOS

J. <2arlos Silva
CIRURGIA. � DENTÁRIA.

DOENCAS DA BOCA E DOS DENTES
,

PROTESE DENTÁRIA,

RUA IVENS, 37 "'" 1.0 - LISBOA
.

Informa OS seus doentes que a parti» do dia 2 I de

Outubro, retoma a sua clinica nesia cidade, danda con­

sultas às terças-feiras, das 14 às 17 horas, na séde do

Montepio Artístico 1auirense, Avenida 5 de Outubro-s­
Tavira.

"MU lARD"
fi �' esta a marsa dum dos melheæs reGspto ..

Fes europeus de 'f. I. '., para todas as Gor ..

re�tes .a baterias.

VENDAS _A P�ESTAÇÕES

fran(iS(O Padinha Raimundo
R. do Poço do Bispo, 10- TA VIRA

:Ut;!---- . - - ,- --- .......... ----_... _.__----- - . -.

..

Retal hos e

Arabescos
Mulheres

Talvez as leitoras se recordem
que foi a famosa (estrela» cine­

matográfica Marlene Dietrich

quem lançou a moda das mulhe­
res passar a usar calças, em lu­

gar de saias, tal _ corno os ho­
mens.

Pois Marlene declara-se agora'
arrependida dessa sua idéia. E
diz: Já se não vê uma unica mu­

lher de saias.
Não é de admirar que assim

seja. Ha muito que as mulheres

procuram imitar os homens, em
quasi todos, se não todos os as­

pectos da vida, num desprezo
pela sua propria personalidade
que não nos parece inteligente.
Porque a verdade é esta: para

agradarem aos homens, que, é
afinal a sua unica aspiração, as

mulheres não precisam mais do

que saberem ser autênticas mu­

lheres. Mas disso custam elas
a convencer-se ..•

Bxcentr-lcídade?

Um milionário da California,
chamado Tomas Kelly, deixou
no testamento deterrnmado que
um anel que possuía, no valor
de 2.700 libras, fôsse disputado
por duas suas sobrinhas numa

partida de dados. A vencedora
seria a proprietária da preciosa
joia. Mai« impôs o original ho­
mem que a partida devia ser jo­
gada na presença dum notário
e de dois policias para assegu­
rarem o serviço de ordem, evi­
tando que as contendoras se

agredissem furiosamente com as

unhas que, depois das lagrirnas,
sã.o .as mais perigosas armas fe­
mIOmas ...

Que m'otivo levaria Mr. To­
mas Hally a transformar duas
irmãs emduas inimigas?
Uma injusta vingança? .Sim­

pIes excentricidade? Misfêtio.' O
segredo levou-o ele para a se­

pultura, sem se julgar no dever
de fornecer explicações.

No mela da desgraça
Willian Albert Bowden, cida­

dão britanico, tem 54 anos e ha
IO que se encontrava invalido,
pela. paralisia.
Os.' medicas especialistas já

haviam perdido, a esperança de
o curar. O pobre homem, um

antigo operaria, passava a vida
na cama a bordar em linho fi-

guras e desenhos. ,

E os seus dias iam assim ro­

lando- vagarosamente, um após
outro, sempre iguais, sempre
tragicos, Para o infeliz para=
litico a morte representava a

libertação duma pesada cadeia
de sofrimentos.
Mas ha dias um avião alemão

deixou cair uma bomba, que foi

explodir, com grande fragor,
muito proximo da sua casa.

William Alberto Bouden sen­

tiu uma sensação horrivel. Dir­
st-ia que milhares de alfinetes
lhe picavam na espinha. Julgava
que ia piorar. Mas deu-se pura­
mente o contrario. O forte aba­
lo nervoso que sofreu, proporcio­
nou-lhe a recuperação de todos
os movimentos. Hoje é um ho­
mem valido, como qualquer ou­

ro.

Willian Bouden será das raras

pessoas que não amaldiçoarão a

guerra pOlS foi ela 'que lhe deu
a saude perdida.
Como todos os monstros, o

monstro da guerra também tem

momentos em que espalha o

bem.
Mas esses momentos são mi­

nimos e apenas constituem a

excepção que toda a regra não
dispensa.

fi

Boa propriedade rústica bem
situada.

Informa-Café Cunha=-Ta­
VIra.

Haslno O "POVO BIgarvlo"

Ptl-i . Pro\l'incla
Vila Nova de Gacela

Eleic;ões-Para a Junta de Freguesia,
.

realizam-se hoje, dia 19 do corrente, na
. Sala da Escola do sexo feminmo.

E' dever de todos os eleitores com­

parecer nêste acto, revelando assim o

seu interêsse pelo bem desta freguesia,
A eleição começa às 9 horas. -

tloliGja-Apesar�das deligências em­

pregadas pelo Sr. Presidente da Junta
de Freguesia, não foi possível conseguir
que con!inue em serviço um polícia,
que aqUi permaneceu durante Agosto
e Setembro, por especial deferência,
atendendo à+épcca balnear, porque,
segundo informação,_o Sr. Comandante
da polícia não autoriza perrnanencias
de polícias isolados, e não é fácil conse­
guir uma esquadra, a que pertence o

mínimo de 3 guardas,
E' lamentavel que voltemos a não ter

autoridade que mantenha a ordem e fa-.
ça cumprir as leis.
C!ol'reio-Continua-se"na mesma si­

tuação: Nem estampilhas e postais,
nem registos, nem encomendas, nem te­

lefone, nem sequer se sabe ainda onde
será a futura estação.

'

¿Porque não se autoriza alguem a

vender franquias postais enquanto se

não ncrmaliza esta deplorável situação?
Aparece gente de todos os pontos da

freguesia fi procura juma estampilha
ou de um postal, e não há quem lhos
venda.
Não é justo,-C!. '

Conceição de Tavira

Depois de um estágio de 5 meses no

Regimento de Cavalaria n.v 3, em. Es­
tremoz, regressou a esta freguesia o

nosso amigo e sr. José Aureliano Go­
mes Taveira, professor Oficial desta

_ freguesia e nosso presado correspon-c ,

dente.
Em Tavira, onde desernbarcou, foi

esperado por diversos amigos, desta

freguesia, entre eles os srs, Julio Antó­
nio Parra, Manoel de Lima, Valentim
da Silva Fernandes, José Agostinho,
João Horta Junior e José Afonso Junior.
A' sua chegada à freguesia foi-lhe

feita uma grandiosa manifestação de
simpatia' pelos mesmos amigos em ca­

sa do sr. Júlio António Parra,

-Completou 8 primaveras no passa­
do dia IO do corrente, a menina Maria
Julia Parra Quintas. neta do nosso pre­
sado amigo sr. Julio António -Parra,
comerciante nesta freguesia,

QUE É A
�M"eIDADE

PORTUGU�SA» 1
A «Mocidade Portuguesa.

é urna organização nacional,
instituída por lei, que abran­

ge tôda a juventude, escolar
ou não, e se destina a

-estimular o desenvolví­
mento integral da capacida­
de física;
-formar o carácter;
=-aférvorar a devoção à

Pátria;
-desenvolver o sentimen­

.. to da ordem, o gôsto da dis­

ciplina e o culto do dever mi-
li

(

itar.

COMARCA DE TAVIRA

Anuncio
z .

a PUBLICAÇÃO

\ Faço saber que por êste Jui­
zo e primeira secção correm édi­
tos de vinte dias, a contar da
segunda e última publicação do

respectivo anúncio.citando quais.
quer crédores desconhecidos,
para no praso de dez dias, pos­
ieriores aos dos éditos, virem de­
duzir os seus direitos nos autos
de execução por custas e sêlos

que o Ministério Público move

contra Maria Amália Serrador,
viuva, doméstica, e seus filhos
menores Maria Marta Mateus,
José da Encarnação Ferreira e

Joaquim Vicente Ferreira, resi­
dente com sua mãi no Povo de
Santa Luzia, freguesia de San­
tiago, desta comarca.

Tavira,8 de Outubro de f94L

O Chefe da La Secção

losé Mateus Mendes

Verifiquei
O Juiz de Direito

Luis Pinto
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£o.ntinua a fazer (omptt�n(ia
Tôda a gente sabe em Tavira e Ióra de

Tavira que a CO·MPETIDORA de

José Auqusto Neves
tem sempre um colossal sortido de

Lanlñclos e Algodões, Case­
miras, Elasticotil1es, Piques­
-Pigues, Mesclas, Dlaqonals
eh�viotes, S a rj a S, Tricôs,
Sorl'ub�cos, Sobretudos re­

cebidos directamente dos melhores

Fabricanies.

eotins, Panos arus e Bran-
-r

cos de Guimarães.

Flanelas, Linhos para todos os

preços, ehapelaria, Miudezas,
etc., . etc.

-,

O maior e mais completo sortido

Bapoles Jllenfejano8
Guerra sobre Guerra-Comprar nesta

casa é fazer a Guerra à carestia pois
adquire nas melhores condições de preço:

Uma . v¡�¡ta faz fé
Não deixem V. Ex:" de visitar esta

casa que aconse lhamos que sem r e s e r v a

de preços SEM'PRE VENDE e muito

agradece o props -ietário .da

e0MV.ETIDeRA
.

na Praça da Repúb1i� �a 28-29-Rua da Fonte, 2
Junto à, Ponte- -Ponto Estratégico

TA�\irIRA

- Vende-se
Um prédio urbane sito na Rua

Almirante Cândido dos Heis,
desta cidade, com. os n.OS i8,
20, 22, 24 e 26 de polícia, que
se compõe de i O divisões no I. °

andar, nove no rez do chão e

quintal, bom rendimento e faci­
lidades de pagamento.
Tratar todos os dias úteis,

das 10 ás 13 horas, na Rua No­
va da AVenida, n." 15, com o

solicitador encartado Joaquim
Madeira Teixeira.

<2hapa
Galvanisada, canelada usa­

da em bom estado. Compro
quantidade. Ofertas a Raul
Macara--Olhão.

,

�o�¡nhe¡ra
Competente, para casa do

maior respeito) precisa-s.
Nesta redacção se informa.

.

COMARCA DE TAVIRA

J...-.-.-.......-
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-
!:íi- iIII1fIi;i�------_---.:

.Á VENDa

no Cunha & Dias, ld3,
TAVIRA

Se é económico' profira UlTI' apa�'�lho Philips!

Um PH1Ll�'S faz a alegria dum lar!...

•

. I .

...

AnunCIO

al�ntim [Op�S
A I_.,FAIATE

'Ultimas novldade s
em Lanifícios

Fatos prontos a vestir des­

de, 'Esc. 300$0, e Sobre=

tudos desde o mesmo preço

Faço saber que no proximo
dia vinte e seis, do corrente, por
doze horas, à porta do Tribunal
Judicial desta comarca se hão-de
arrematar em segunda. praça,
aquem maior lanço of e r e c er

acima de metade do seu respec­
t i v o valor, o s p r é di o s

seguintes:-P ri m ei r 0- U m a

morada de casas no sitio de
Vale de Murta, freguesia de
Santa Maria desta eomarca, qlle
consta de sete compartimentos,.
um palheiro, uma cabana, e

uma porção de terreno em vol­
ta, da casa, que lhe -serve de
logradouro. No valor de dois mil

quinhentos escudos - Segundo -

O direito à quarta parte de uma

courela de fazenda no sitio de
Vale de Murta, fregue s i a de
Santa Maria, desta comarca, que
consta de terra de semear parrei­
ras, c um pôço dé água no valor
de 500 escudos; Terceiro-um
cercado no sitio do põço do Va­
le daVaca, freguesia de SantaMa­
rial desta comarca, que consta

de terra de semear duas alfarro­
beiras, uma oliveira, uma fi­

gueira e sobreiras, no valor de
rrnl escudos; - Quarto - O
direito a metade de um cercado
no sítio do Poço do Vale da va-

I

ca, freguesia de Santa Maria,
desta comarca, denomin a do

«Barranquinho», que consta de
terra de semear e oliveiras, no

valor de 500 escudos. Estes bens
foram penhorados nos autos de
execução com processo sumário

que José Francisco da Encarna­
cão, casado, comerciante, resi­
dente nesta cidade, move con­

tra Palmira Inácia, s o 1 t eira,
maior, proprietária, residente no

sítio de Vale de Murta, fregue­
sia de Santa Maria, desta co­

marca.

Tavira, 13 de Outubro de i 94 L

Sf\NTf\ Cf1Sf\
Rdi'"*f d . _ W¥Ei!2!"i 9

Df\ MISERI'CORDlf\ DE Tf\V.wLl!

I

O Chefe da a- Secção

José Mateus Mendes

Verefiqnei
O Juiz de Direito

Luis Pinto

Avisam-se todos os devedores de fóros e juros de que

»odem efectuar o pagamento voluntário dos respectívos
recibos anuaes, todos os dorningos, das 11 ás 15 horas, na
Secretaria do Hospital desta Misericórdia.

Também se aeisarn todos aqueles que devam mais do
que um recibo, de que devem efectuar já, os pagamentos
em atrazo.

A Misericórdia para poder cumprir a sua missão pre­
cisa do auxílto e carinho de todos que lho podem prestar,
não podendo díspensar os rendimentos que lhe .são pró­
prios, pelo que, embora com pesar, procederá coerciva­
mente contra todos os seus devedores em atrazo.

O Provedor
,

"------,---------------------------------�

Pontinha da Atalaia
8a'neár¡o � rftV''R/\

•

uítarra

Aberto desde 1 de Julho a 31 de Outubro

Diàriamente, abre ·ás 7,30 e principia
a fornecer BANHOS' ás 8 horas

Vende-se uma em estado novo.
Nesta Redacção se informa .

Gnnha & Dias, L,da
a· nil'i �i �l!�n�A�! "lC

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Y8nfa de tabaco 8 losloros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedoras

Mendonça' Freitas
ADVOGADO

Rua da Liberdade

TAVIRA

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira,' na
Tabacaria Santos.

,.-¡awes sw It#J'SmrM ......,.

Dr. Morais Simão

Rua cla f,¡berdacle

TAVIRA.

asas
CLÍNICA GERAL

Vendem-se em Tavira: uma
na rua Miguel Bombarda. n. os 2
e 4, e outra na rua D. Paio Pe­
res Correia, 9; ambas com

quintal.
Trata .. se com' Damião de

Vasconcelos, em Tavira, ma Mi­
guel Bombarda, 10.

Cirurgia, Partos e Dentes
eon.ultas tias 15 às 18 horas


